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�-.t·--··:��f!'M,� N T �I,<R A0. mais é!nhgc �Ia"'t '�.'.,"" '._ II -: .: t," li "

fiO de.S. C,atarlnã: '�",'I� .Reg;�"ser,ran�'"em se�
. " Mhmo oLn:llmer.o dIZ ,que _,

. .

f uma proféssôra foi neg:a�.
AliO 'XXXVIII

'1
pela ,�-reféiturà,' dõses . de.

. vacinas anti�ariól:icas, por�

I / N. 11.236 que a sua �s�ola era est��
P\oW_.........""5.�-o!".••- ...__;......

, �:�. t!mm:�i��'u�oPr�!:�=
nas a todas as escolas muni­
cipais e estadoais. Ao prô-.
prio Crntl'o 'de Saúde e até

�Mais um
�

Desastre com
�

a REAL NA ASSEMBLEIA LEGISLBIIV! ��F:��;;�:���;�4�
� RIO, 18 (V.A.) - Anun- .Fortunato Rodrigues;' co- saparecido com procedencía SOBRE A L. B. A. - IMPORTANTE,DISCURSO DO DE- nisto houvesse politica, pois
<Q'la-se que se encontra desa- missária Aurea Guarnieri do Rio para êste Estãdo, foi PUTADO W. GRUBBA _I DlMINUEM OS INCENDIOS seu atual Prefeito pertence
_iiarecido um avião "Dou- Péréz.· localizadóna praia de Uba- _ F�RIADO PARLAMENTAR - AFROVADO O VE- a outro partido que não o
�all'" :QC-�, prefixo PP-YPX LOCALIZADO tumirim, no munícíjrlo

.

de TO DO GOVERNADOR MAS NÃO 'É O DO AUMEN- .P.S.D:
,�pertencente à Ciso Real. A S. PAULO, 18 (V.A.) Ubatuba; .

"

.
�

TO... "Região Serrana" antes.
-,,tiàta aeronave havia' deixa- O avião da REAL, que ante- .' Os passageiros e trípulan- \' de publicar aquela nota de-
•• esta. capita.l às 13 hÕI;�� ontem, à� primeiras horas tes, em numero de dez pes- Presidiu a sessão" ante-ontem, 'o deputado Protege- via ver na Secretaria da
:Ce 'hoje e Se destinava a' S.' da nohe,"lora dado como de- �s, morrera:m.. 'nes Vieira. "Prefeitura centenas de re-
:1'aulo, oade deveria. 'c!hegll.r 'CONTRA A L B A ceitas' assinadas' pelo Dr.

,

:�e��!O d�Ol::l:d��d� .!;:::�'I ;0··�·1:i1§·T'AT)();� t,-on�:�,�'a: ��;�:':.i:�:!::;:���'!'::: t: ;;=�;;':'T:: �,:::;;�!:m::r!�o��
'!Jit. a, ultima comunicação, i ..[!J , ", " balliista Brasileiro, que se ocupou longamente da Legião riísta, pagas pela Prefeitu- .

,�Ó!l o que ltllds -maís podei. .;. 'Brasileira de Assistencia, provando suas acusações ante- ra já que o Estado não for':
'li,iJlformat· e aeroporto de 'i Em VIrtude de permanecer com defeito a Impressora. b tend' t d Ii h t neceu remédios este ano.
""'Cóngonhi.III, Acredit'a a 'R'eal ti dêste diário, Sômos forçados a sacrificar o número de .rrores e, re a ei1_ o, �m ,o a a m a, os argumen os com

, \ que:o 'dep: Bulcao VIanna procurara defender a atual 0- Na Prefeitura não se indagá
-céntudo, que o PP-YPX. te--!, páginas de "O ESTADO".

"

.

t
-

di' títuí
_

I t t di
, côr polítioa 'quando se d�ís-."p I lt rten' acao aque a ms I uiçao, comp e amen e ivorcra- ....

.�'h,a pousado em algum pon- I. {).'r ísso solicitamos ex,cusas aos nossos er ores
d d' b

.

f' Iid d' Ih
-

t das nor Iei tribuem vacinas ou se fo"-t I b d
.

a as no res ma I a es que e sao raça as por ei. .._
. -t.' i!J.-termediál'io entre Rio antmcian es e co a ora ore!.'!.. ' O ilustre orador comenta a materia com absoluto co- necem remédios ...
-e a capital bandeirante. 'No

. Tão logo nos seja possível, voltaremos com a edição 'nhecimento de causa, ficando, -assím, perfeitamente jus- .(Do "Jornal da Serra", dê
'l'eleridoaviãoviajavamcin- t,?�t'?_l!�1!.���·n __ ..-

.. _ .... ...... :_�._.. tificádo o telegrama por ele pedido, para que a Exma. 13-9-51)."
,,: .eo passageiros e quatro trí-

...", - .•••••••• -� - .... - ••• - • - •••�or_,. ••••••• -

'Sra. D� Darcy Vargas adote as necessarias providencias. --------- _

-:'u�n��t��a mensagem de '(ont-Inu"'a d'esapareC-Ido o- pOBLEMA DA ENERGIA ELETRICA O TEMPO
':-ibordo do PP-YPX reeebida ,

" U. O O deputadoWaldemar Grubba, reportando-se ao pro- Tempo..L..-' Instável com

,.� Congonhas, às 18,55 ho- _"""

d D O C
. jeto de lei de

.. orígém governamental que visa a estender chuvas e nevoeiros.
---:'-'11'118; informava que o apa- avae O ep

-

esta até Jaraguá a energia elétrica de G-apiva,ri, comentou os Temperatura - Em declí-
- :1'-e1ho voava à altura da

10-1
U

' '

.

..:, numerosos., telegramas recebidos por ele e por' outros' nío.
-Ór--: ,

I
·';'e!1ti'dadé'· de. Ubatuba, no 'li:" 'RIO, 18 (V.à.) - Às úl- de Machado, no Sul de Mi� deputados solicitando apoio ao referido projeto como so- Ventos - Do quadranta-

. tOl'al ba?deIra�te. à ,lis!a de I timas horas da noite de on- nas. Íução salvadora da grave situaçãe economíca e financei- sul, frescos.

"JPàssagelrOS e a seguínta:

Item, estações de rádio des- Nossa reportagem entre- ra por que atravessam os municipios do norte do Está- Temperaturas" __; Extre-.

�a�� Mq'rt?er, EI?C Mor�-!a �a�ita! divulg��am com lanto, ouyiu p�lo telefon� o
do.

,
. ,

\ mas de ontem foram: Máxi-

_' .?t, A. Welss, Callo� C�trI-1mSlstencla a notICIa de que sr. Gustav-o DIas, prefeIto, O nobre representante de ,Jar03guá Cita' numerosas ma 15,6. Mínima 13,9.

_�;al e Roberto Lessa. Tr�pu- \0 avi.ão do deputado Osval- t daquela cidade, que desmen- cifras para provar como é grande Ó�Gonsumo de energia
',.4a;ntes: comandante Vídeo

I
do Costa havia sido enconL tiu categÓI'icámen-te tal no- naquela região e, em 'consequencia como são incaIcula- Morreu aos

_

Ilunhoz; co-piloto' Arlindo I trado na localidade de Po. ticia,' acrescentando que,
veis os prejuizos nas industrias, e no comercio, com a

·.J[)agotto i r�dio-telegrllÍista ço Fupdo, próximo à cidade durante ° dia foram organi- atu?l escassês, /121 anos!
- ,

,
zadas duas carav:mas para

A ideia de s� ligar Capivarí à Empresul - acrescen- JOHANNESBURGO, IS;
,

'

realizar busca àquel�s 'ime- ta o orad?r - é "digna de elogios, ma� os industrias do (V.F.) - Na idade,_ de 121

MQ P 't 'h
- diações, onde poderia' ter a- n�rte t�me:n, qu: o preço. lhes_venha tncarece!: .a. produ- anos morreu, a'pós seis' se-

�rreu e se Il terri�adQ o "P,ip.er-Master". çao. e fICaI, a,sp,1m, em sItuaçao novamente dlfIcIl fren- manas de d' h
.

. ,,_., ,..-
". '_ ' _' TAd" ,

.'; .
, "

' te aDS concurrentes. . �en.ça, ,o ornem

"

"

.

,..,," - o a-s as�pesq'Uls-as, :jj)Qrem,

,-
- /',

,

,..' , .._-�.,...., "'C.' •. '"/; "FI _, .' • •.•• •
que :se ,conSIderava or -mais

,

�p4,RIS; 18 (U,..P.)..,,-·Fa- ,wes, foi váriai 'vêze� �Súb- resultaram infrutiferas.
'

.

E$clarece, a s:gUlr, o'" aepu.tado G':u-bba" qu� 'Ja de-' velhó dá")(frica." Era 'ele
I=i�eu Mauricé, Pestche, po- i secretário. Em sete.1bro de

, -: Esta informaç�o< foi con- vem estar :m ,cam�nho, �s novas maqumas �eradoras de Peter' Chandler Pringle, de'
·

,htIco destacado, deputado" 1948 foi nomeado Ministro fIrmada pelo sr. Armando luz_e ene�gIa eletr�ca p�!a a ��p�esu.l � assI�, c.omo so- origem escosseza, que afir-,
"--<Iue se especializara em fi-I das Finanças no Gabinete

1 Nogueira, ?iretor da Viação luçao ��emerg:ncu� ate a de�mIt�va lOstal�çao das m:s- mava ter nas!!ido a' 17 de
.

,)lanças. Era Ministro de Es- I QueuilIe. Em 31 de julho: Santos Dumont, que se mas, sugere a IIgaçao de CapIvap com as hnha� da Cla
.. julho de 1830 na cidade de

-·'tado, e fôra Ministro da Fa-I deste ano foi designado Pre- i man.tem ej!l contacto pelo Força e Luz d.e BI�menau,_� começar .de Bru.s�ue. I Natal. Peter apezar da sua
'_;zenda" Estava numa casa de i sidente do Conselho pelo � rádio, com as cidades do Sul E_ssa, provldencI� e medla�t: o ?evldo.eSplrIto de coo- origem,_ não falava inglês

'­

,.:�aúd:, havia quin·ze dias, I Presidente, mas não \ obte- I de Minas, ,quas'e ininterrup- peraç�<) :n�tre a Usma de �aplvar� a, CI� .Força .e Luz mas únicamente sua lingua:
\ - -em ngoroso tratamento; on-I ve rinvestiduta da Ass'em-' tamente. O sr. Armando No� e. a Emp,I e",ul, se :nc?ntrana soluç�o ! aplda e satIsfato� gem africana, '

'--tem fôra transportado''''a'ra I ble'I'a No Gab' et' f t gueira informou ainda que na, ao menos ate ficarem conclmdas as novas obras
, .... I" m e, orma- I "d t lt'

'

� \

N
'

.'l1Ieu domicilio, mas a.o che- I do por René Pleven, que ho- I' hoje
sairão vários aparelhos es a u Ima empres�. - .-, OVO g'ereute do_gar seus padecimentos, se a- je governa a França foi fêi- t

da FAB e de < a�reo-clubes Acresce que a. hgaçao CaplvaI:I - .Brusque represen-
'

:;,graváram, e ás 4,30'sucum- to Ministro de Estado, se'm : desta-cidade pa!:_a realizar ta enorme economIa de te�po e dmhelr� -

c0l!1:0 obser- Banco d-ft Brasil.

--

hiú, a u'ma crise de uremia. pasta. _'

f
novas buscas. Desta vez as

vou em oportuno apart� o deput�do EstIv?let PIres. "

Maurice Petsche perten- S t d D t D' P,esquisas se,rão ,concentra- Voltando aos telegramas recebIdos, o deputado Walde- Pela alta direção do Bau-
.

ua ese e ou OI' em 1- jd' G bb t h nos mesmo haja e t bel c' co do Bl'asil, acaba de ser.. :ela aos "Independentes" da
I reito coroada pela Academia I as na regIão da Mantiquei- �ar I

ru
_

a e� ran t qu: C
. ,

s se

J
� a e 1-

•

-�"'ssembléia Nacional; nas?,! Francêsa, e 'tevê o prêmio: r.a. c o re açao en r: �, I.gaçaso l' apIVarI
- aragua e o, au- nomeado gerente desse es-

'�--Ceu nessa capital a 1 de de-I'
'

d F'" ld d- , d: .

men.to dos fUnCIOnarIOs. a lenta o orador que" no con- tabelecimento de crédito, em
de tese a acu a e, -- e, I d

<

J
' ,_ ·t· d t' d T b

-

t�E-:-;.zembro de 1835. Formou-se D·.·. d P ,.. " ',<. ,.' ,- c ave e aragua, nao s� cogI ou o a-umen o e SIm os u ara0, nes e stado, o sr.,
, 'I ueIto e ans, escreveu.

J
-

J é d V
. bl

"

d d .
_

d I I J 'G 'd O·
,

"-em Direito Professor na '.'.
d" f' 08" . OS e' pro emas economIC-OS, on e a sem Iazao o ape o pe o ose aspar e hvelra

·
" dOIS lIvros e tecmca man- U !

.

'

t
.

-

.

·t' t-
.

'
,

-:Escola de Ciênciás PoIíti-' .

'd d '

I
· apOlO ao ve o. ...?\: '

I
que a e �n ao vmha exer--

�éas, auditor da' Côrte de !Celra ele�a c�nsI/r� EI uma
.

'. Medn·.ros, I Concluindo o seu bril'hante discurso"o depütado,W_al- cend� naquela Agencia 'as.
''Contâ em 1920 teve a Pri-I

das ce e raç.?�s a poca.
.

"r.:! 1 demar Grubba
faz um apelo para- que as suas sugestoes funçoes de contador. A es-

�mejrã eleição �ara deput�- 0'**........... A data de
_

ontem as�ina- t s?bre o proble.ma da energia eletrica mereç?,m o .necessá-· �olha do novo. titular, por
· «(lo, pel.os Altos Alpes) em 1

• • l�u, o trans,c�rso d? amver- 1':0.' es�udo, pOIS nelas se e?cerni uma prOVIdenCIa de in- ISSO que reca:lU em pessoa,

:t�25; foi depois reeleito. CenteJoa'r' I·,>�, d'o s�no natahcIO
A

do nosso e_s- .

dlscutlVeI alcance economlCO. de co�provada capacidade
<!Como. técnico -financeiro �,tImad'o conterraneo, sr. Joao " FERIADO PARLAMENTAR e habItuada ao metier; re-

})articipou em 1921 das con� N I k
José de Cupertino. Me,deiros, I : A requerimento dos H<\eres'd,as diversas bancadas, percutiu 'muito ,bem na z�ma

'jerencias de Londres' ne-

>

« P.W '\
or' gerente da AgênCia do Ban- !foi/declarado feriado parlamentai' o dia.de:hoje, aniversá- de ação do Banco e mesmo

-::gÓC!OU em) Wiesbade;, com \ T�
. 'cp, do Brasil, nesta -p��ça. f{ �'io da pro�ul�àção' da Constituição Federal.

I

em todo J �ul catarinense.
','Ratnau

.

<) Ttatado de Resti- I J.me�») pe há a!10�" vem o Ilustre I .

.

. DJMINUIRAM OS INCENDIOS . \ Ao. nosso titular os nossos

"'iiúJção Franco-Alemão: e em; NEW YORK, -18 ('U.P,) - coestad��no ex�rcend,o as" i O depu��dci Ene�in_o Ribeiro deu c�nhecimento. à Ca-, c�mpriment� e votos de e.­

-4Ja.�nes, em 1922, o Tratado. ; Co.m�let�,rh9je, c�m a�os d� suas. a�IvI,d��es a fr�nte da i sa,' de telegrama :e�ebldo de S. J.O�qUln:( .conmunIcando x:to nas elevadas
_

atribJli-'
.-«e"Reparações e Cooperação' eXIstencIa, o maIOr Jornal adm�I_llstraçao da��.ele esta-

i que
as chuvas �.stao apagande os'mcendIOs. çoes., '\.

:Ee'onômica. C(_)laborador e-. desta cidade "New Yor.k Ti- be!eclmento ?anCarIO, e, pe� I
•. �a ?portun�dade, o nolug �':pres:nt�nte.�aquele mu-,O

'

. .
.

-JtnéÍ'ito do famoso Plano Da-
: mes". la s�a capaCIdade de traba- lllClplO mformou,que o fogo Ja haVIa mutIlIzado cerca riso da cIdade .... ·

t ho, pela sua inteligência e ; de 50 mil pinheiros, segundo dados particulares em seu .

I pelo seu covalheirismo, tem I poder. r

-

�a-O 10-' env6oenado" O conquistado, na sociedade e I ORDEM DO DIA
J:�'

_

'IJ
.

.

nos me�os bancário's, sóli-I Em votaçãO. secreta, :f�i aprov-8?o o, ve!o ap_?sto p.elo
'OQ'e'nador Ep-"áC'-O Pe�so.Aa , das amIzades. Chefe do Executivo, âo projeto de leI solíre Isençao de Im-

"<i:J.
,

.
,

&.A
__ .'

"-
,

- O transcurso, na,data de posto de Velldas e C0Íisignações, para paralelopipedos .

. TRIO� 18' (V.A.) - Nã:'o que, foram ne�ativ�s �odo.s onte� do s�u nata!ício, foi i Votaram contrà õ veto, 6 deputados,.e a favor, 213.
�'()bstante o grande sigi1p de os resulta�os, IStO e, nao f1- motivo para ,que o sr. loão I Foi; assim, rejeitado o projeto em referencia. .

-<que vinham sendo cercados cou positivado o envenena- José' de Cupertino' :Med�iros ' FoI' aprovado,
.

em 2a' discusJlão, o projeto' de lei que

·"Ü'S ....
eKames das visceras do mento, hipótese essa que, recebesse �s mais expressi-I transfere para' as Camaras Municipais de Florianópolis

:'1'lenador Epitácio Pessoa, � diante da se�elhança verifi- vas e carinhosas provas de ! e São FranCisco, a competencia para-fixar os subsidios
.

lnstituto Médico LegaIi� si- .t amizade, consideração e res-
I

dos Prefeitos desses Munictpios.. '

�l1o, aliás, JJe todo justificá- .cada entre os sintolTlas ob- _peito, do seu vasto circulo!
.

Foi aprovado o· projeto de lei que equipara venci- l��
--vel, podemos; hoje, adiantar serv�dos na morte. do' sena- de aIr!igos e funcionários. mf)ntos de oficial de-Ju'stiça, do padrão J' ao ,padrão N.

---------�--

�os nossos leitores qQe as dor e os das intoxicações pe- "O ESTADO",' embora tar- j
..

'Depois' de aprovadas diversas r.eda.cões finais, foi a­

-;Jf;f�ridas p:sq\!lÍsas �0'5ico- la' estricnina, havia .. sido a dia�ent,e, cump�i�enta-o, p:ovada U�ll. i��'icaçãl) no se,ntido de ser instalado em

.-l.oglCas estao conclUldas e que tomara maior vulto.' de1?eJando-l"4e, fehcldades. Sa,oJoaqUIm um Postó de Saude.
.

,

�. .c
,.�,.._,._-.....,..,.--.........,.........�.",.."..

.,� OnErai .1

fr;� RJ')�íl; d!
-

�
.

ArtuJJ �)jn H �
G:REHE lo

D)lftift]); J:, �
� ,

ti � � ,�fJ i 111 �
�W"'�"'A."""',"'"

Floriané.polis_ ...�- (.J{l'irta-feiJa, 19 de Setembro de 1951
------------�-------------------�---------------
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�m ;�F]9\ri�:1l��po�il os �'Igàntes 'I!� bolá' in) cces,to -�Aies:

pre"lo�--Mestres da técnica e do malabarismo

/

I., ..

..';Enii�,,�s"graiÍdei eventos FA(j".,a,.f�..
IJz i.�;éI.·.. a.",�E6·ry,.,�n,dar" c,�mel'a!'l'lr ,. ')';' ,;r. .; -. :.,' ..

d� e�portê'nacional nó: ano co,n�trulr uma .. q��Çtr{j.1 ,. que Os 'âzl�:�n�i,r'os �'. "btÁilêos." êôrrêíittrfigur�,'sem dúvida, representa, o "'<iu�:'" ,híL' de que,;,se exibiraó, ª��� n���2��:
éolÍlo úili'dotmãióres, a réã: mais moderno, e cenforjavel videncíam impressionante,
li��'çã'ô "dó':xx campeonato. em'câríêl,ià:s 'espõitiVà$, J;l,:tn�. éap,ae-ida4� para a ,p.rática·
.hrâsUêiFo�'áe' B'iiskétbitIl qué qiiádTii "que � motivo". de, ºi�, do b���e,tball; técnicamente

,

â F:A7C fará ilMmover. . gUlhq paiã nós; catarinen- I pétfeito. ,.' ,
'

'.t _� ,

.

São intensos os preparatí- ses; • ,',' "" I .Os ,"American Sta!s� sã(),'
!qf�a,iAP 'p,�!a_ ? .c<;)lnplé��

.

Não há frequentador .. de na opinião deis eríticõs que, "

!!�cess,p.,. ,«!o.,g::r:and,loso cert�:. cmema que não tenha VIsto, os viram atuando, a mais
.�� ,51f,e, r_�,up..ir�. �P.1 Floriª:, ainda, .na "tela,' aqueles' ne-- pérfeita .equipe que, jamais
;n_ºpoh�: J�;: .f'�w.w!JleJ, a o 4� gros gIgantescos, executan- esteve' no Brasil e em maté;
,ªQ"i.k��I{�tball )).aCi9ll.al., ..O do, na quadra de basketball,. ria ,de., perfeição' para' as

ç,�P��p�tp.�q�� t�er:á:reali- . g?�adi�sima,,�: dia?-iúra�, :a brincadeiras, e o m�la9arh,l­
'��,'I'�' t!ppanqpohs" é Q par de ;uma. técnica magm- mo.: nem mesmo os famosos

�ipÍ'.J jâmais .realízado no f�ca, ::(azendo o público rir "Harlení Globetrotters" se

j��r��ü, 'p��'�a�do ,ªt�ntar ._pa- c0:n;t as., suas "palhaçadas" e comparam aos "Palhaços da

i�,,?�r,a)i«;\�núniero' de, en- aplaudir súas belas joga- Broadway".· ..

ti.aade's inscritas, nUma de- das; J, Há irma grande diferença
iri?,���raçãp .do . , incremeI]-lo Qs B�oad�y Clowns, pre- no estilo das apresentações
ilue o basketb_all está obten- tos, � "AlPericari Stârs", dêsses conjuntos. negr,os,
tl(}-li1�,Br!ts,il... \ br.aI,lcps, conjuntos �rofis-. qual seja a.de que:os,r�pR!r
"Está fadado a ooter COIn- ãionais, ambós de Nova zes do "Harlem ._GlobetrQt,-·
Jll�tp ex)to"Q torne�o nlJ,c.io- York, exibir':se-ão em Flo- ters" só fazem suas palpaça­
nal;Mo só no setor técni- rianópolis sexta-feira para das" depoiS: de., receb{!r Qr_'o
co, em que veremos em nos:' maravilpar o noss�:qiúblico., dens. do empresá,rio, quando.
aâ .Cidade "cesto.balistas" Aqueh,l,sjogàdas iricrjyeilj. já têm construido um pIa-

I" '--'-'-dos mais :var.iados 'Pontos dó', e,. " e�peta,cUlares, aqú,�las c;rd seguro a seu f�vôr.
.

B,rasil,.como também, rio se-' fantasjas ,)Ill�ress.ip�ante�, Os "Clowns",. entretanto",
tovfinanceiro, pois os cata- de um basketba,ll rico em, já de saída,'jnicIaÍn os' lan­
rmenses s�berão prenihir 'os arte e �iênci;l quefó c�nem� CeS divertidos" atúándo seÍn­

esforç�s . da FAC,. assis1in� já. ,�àvia trazido �ié n?s. Pqr. pre em compáso de "swing".
...... do ,aós jogos,- prestigiàn� v�:rias veze,s, serãp,��sfJI�:, 1I� ain

..

d�

�.rri dét�,�he. digno

IVimentos"
ao

contr.árI.·o d.��..aSI'lÍlil, o certame nacional. - das aos olhos dos aficciona: de nota: os "Palhaços" to- \'qlol;letrotters" que' . são
\

•

f. ".- c ........ ... �

, Quanto: ao local dos jogos: I d�s::, ',c,�t�rinenl;'les, . d�r.et�: dos aiP,4a _jove�s, possuem ml1is idosos. e consequente-"
-em Flar,ianópolis, teve a mente, sem o intermedio das iricrível agilidade nos mo- mente, sem tanta ágilidade.

:rasili
FISCALiZAÇAO BANCARIA

)

<, '_ ".
ÂVISO N. 3, "

"

l' >,,' ,ú ,_ "

IMP,Ol{TAÇÃO ,DE p,APEL E .OUTRÔS 'MATIiRIAlS D.
CONSUMO DA .IMPRENSA -

z, O,Baqco do' Brasil, S, A. :.:_ FiscalizaÇão Ba���
tendp�;"em vista o disposto na Lei n, l.386;,lle 18;'e'jwi"�,
de 1951, torna' público aos ínteressadoá qU,e:-

.

,

'

'

.; � -, � ,p�r�ir d'e,�ta d�ta ,e atê � ,4� � � :OU�ll�r,,_t:
p:!?,pmo villdo.Y�o �er�o"refebl.das" pa;r?) ,�stud!1' '?iil,��' ,

çoes das .necessldadea .de-câmbío neJ;f;l�S�,rlO ii. �'Q,o,r���.
4?� Segl,l,iIltes :rnaterif'is,� desd�dq.u,�, não �aj.!. �im,iJa:Ve&',a:
�Jt,�4!lE,r�!t.na�!fnt\} e, 'f3,<lestin��m, ,éx�cJusiy�!,ri�1J-�� aQ���:
sumo de empresas edítoras de jomais .e reTllitas, a Mber:_

r.� I a) p���.l,; '\
+-, »:�

lJ b) -t,iíit�;

�f-�b�i!k�t:'�j)��i\:�taÜv�S; ,'�

"

el metal pÁA lihotipiaj
fr' �etai pâ�a 'estefeoÜpia_;, ,�" _" ,f ,;

cf chapâs e' materiais pára fotoll'aTliU,'ª;
1:>.) linotipos e 'tiP?s:_, \

,

.

i) máquinas, peças'8' acessórios, ..... ,; ..
s , ,$

endereçadas pelas emprês� editoras de ,.wl'!1u�,�.e ,re,-�:::--­
tas e pelas firmas que os importam para f.tn.ecimeJl.l."
às emprêsás de' jornais� e_ revistas;,: ;"�",,.' .,"(7H,

, Y.:'- Essas,;; declara.çoes, que sera? ':felt� .'Pl.i,·� ,

tro) Vias, deverao m�nclOIÍar �s,qt'1antId��l�:,ll'lil4\:P�,
a procedência e os:'préços .do$ mate�iaisc iUlPP��8, 'i$$,.: ..

f ; '� .,., ') � '. "., '":;J: '..,
./

I paradamente por artigo,� 'e ser8,� ;,leomP_aJ;l''hado1J da .,O� ..-

provação das quantidades de, cada ,tlm QQ,S', art-izo�, ,�J.l\",­
.

sumidas ou forneCidas nos 12. (do�e) ijfe§e& �Ilte,r�o:t�/�."
1° de outub!o próximo vi:ndouro� As quartãs ria� ,_�;
declarações serão carimbadas"eciIlp.,.a ��,. eátrel� e :

,devolvidas imediatamente a08 :�tere�sacip�� ;.'� ;;w,�,
.

III - Estudadas El aproy��'8 que S�ja,xnilil'�•.!1U�')"-
ções de n.ecessidade de iniNOi'�Ç�0,�sé�á a_"I'!QJ�po,.�">-

. nic�®' aos interessad()s, de acôrio ,com o.•� , ,.-
artl�� 8,°1, § 4°, combinado com. o artigQ 4-0 ., ]rei _1-· _

ferilicia.
. ,.

.

. ,�
•

Rio de }�neir.o! 5 ,de, s!'ltetJ;l,b�i,9:e, J951.
(a) F',ernando Drumoruf Cadaval "

DtE'etor da Carteira d� Câmh:� .te .���
Br�sil s..A... ,

I' ,
'

.

(a) Luiz Pedro Gome.
. . r Chefe da' Fisda'li;uiçãó Bancári;�.

Cóme:ça esta o'oite':o cerla- Imprensa esé'l'i'ta ..

x Jalà,d'a". --::-:'-

n:--;;-��-:---;;I;-'_;_��I"""___:;'""If::"_�'-·._;_"""'�-·J-'0-i�I·';;_"""'{,!-.·,.J-
� <}.

"1'-5''5'1'o·.. ·· '81"'C!
Em comemorâçãó aó c,iia 'seguintes jogâd9J."eS:,Rociri.;

,

'ur� ''',' e�"C'I'I','.. e",H": .��
" m�., ,Ue: . pro I D... . �ô ,�adjalt!'l.ta;·(lÚ\�.;Fansé?�i, gues, !-:lo, �atalino, B?te- •

,CQm o indispénsav:el'�"ini� I A t�bela' está assim orga- ,re �ex.��-f,������"s�r� efe,t!1�- lho, DldI, Ze�,mho, AcaclO .� M' .'�
t. ..,,-'

"tium'� a, ,F�der,aQ:ão catari"'I'
nizada: .

' ,l'dda, 11() Bgr!:,�ad» .-�<?; t;Stá�IO '!al��er'Fda '. I;mprNens� . ofdh e. . .'," ISsa
.

\
nense de. Fútebo.l-d.àvá. iIií-' la jogo ':_'Paula Ra.mos x

' r� r
..

ua

OC��':l.��, l!.�.".. sen;sa- Cla
.. ;: ermmo' e._ .erl,

,

.0 ,

'

.

..'
.

- _.,' .)
-

,

, . . _.

i ClonaI encontro entre a 1m "D á i d M h" P d Pais, irmã, :avós; tiõs, ,primos "e: noiva-:do.· p'l.�antead�
"" cio�, �st!:\ noite, ao Caropeo:; Guarani.

-

_'," ,,'. .

" .... "-i'
'

.. �:,.:: 1 r o,, ·a '; a:n
.

a,,' "- e. :ro
JOSE' FRÁNCisc.O T.OLENTINO �DÍil..:SOTT. '7 ". i

""80+0 d<> ,Primeira Divisão I 20 J.ógo _ Avaí x Bocaiu- pre�sa, escrIta ,e· f� ada. da Pa,u, lo e Flá�-lo, -do O. Esta. - . ..".....",
....� ,. .

C t I d Sir i- d L consternados com o 'doloroso acontecimento 'que -o Ti:.·_-
dá Profissionais, com o' con- va. -

' apI a.
,
"' ,." - • ."

o." e ap 'ao a lvrarla
timou, vêm agradecer prefundâmente,� :todds .que I>S �•..;.,.

CU�BO das ,mesmas agremia- j' 30 jogo _ Atlético x Fi- .

A for�ação. d?c ",�nze",

��a
P�ogresso e Chico Branco, ."" . , .

',", I' .
.

.

:.
d a" ado gtieirense' Imprensa escrIta fOI confIa da "A Gazeta". -: I - fort�raIÍl c9,!!l-;a,sua presença ou por outro! Iílews;, e 0P."-c\

çaes, o. al1o" P ss . - I • '

d S
,"

O' 'ld
'

S ' O k A' T' f· vi'(lam par.a a missa de/sétimo d·ia que mandam çeleb�."-·
Ay,aI' e FI'gueI'rense, _ com I 40 J'ogo - VA'néedor do 10 I a ao, r... ,flnI

'. o. o�za,. ' spea er CI elVe. 1.C�U . . ,
. i t d d t d d d

- pelo repouso de súa graÍlde atina, às 7,aO hora.s do �.,
s�!> quadros bem ,àrmados ,x Vencedot de'2° jogo., el\ o SI o reqUlsl a os os enc�"":eg� o a conshtUlçao

20 do ,corrente, no, altar de ,São "José na éatedrai )letf.';"_
.8 tr,e.inados sã,.o francos fa-I ' 50 jogo -:-- Vencedor do 30 do onze dos locutores.'

(
.

. p-olitana. . � ,.

.

v:orito!'!. Er;ttfetanto Guaraní, '.X Vencedor do 4� jogo.
.

_
,

J' <, .. ,. ...' r' -"'" ,4.".·:.,�, ti' ,,\' , h

Paula Ramps, Atléticó e BO-.' .

O torneio será iniciado às,
";�•••••••••� �... dt:ian,o ,Per�ir� que, }).á, 'mais de

caiuva'poderão surpreendel�. i9;�O,b,?ras, tendo �or I ()'I'!aI .'

.E'.'�Êl'" I'T'<�At.·'; �O.an?s, fixou residência no.�mÓ-

_

'

• I'
� O e.stadw da F. C. , ,

.

.

' .,

.

�e.l, cO,m B._ua faI_n1lia, fe), benfel-
. torias, sem que jámais fosse mo�

....e••••".�••"oé....�.......H.O.�. JJ]IZO) !'�." Di��ITO : D�. CO- éom as seguintes confrontações: '

lestadp ou sofresse oposição ,al-
_' '.� l\'lARCA DE TIJUCAS Extrema'ao Norte, numa e,xten-,·guma.. 4° P. Que,ccolPo os supli-

S' (: i'O , .. ,.

� (,.,

d"i' · j - 'f"d d· são de 303 metros, com a e'stra- cari'te's,' ,por sí e se'iis antec'esso_'
e'fU11U8 .. íVIS-al ê am:a ores Edíta� d�,�citação com o piaz� d� 9a municipal de Itapema; a Oes, ;es, p�,s�r"m � aludidi te�ren�,

- " .. ·trinta dias de interessado!!., au- te, numa exten�ão de 935 metros, há. mais'. ge trinta, anos, mansa e I?á,�:e à, f!�usa IJ,valor ,�,. '"

'O'�\ À:l··I·'·a.n'II·C:JO'" Ili)r"m�Boa. Iiadora'D�a
sentes e desconhecid,os.' f,�z"extre�na c�� CI��inha,Mária pa��fi�amente, s�w op�siçã�" �� <Jr.$ 2,500,00 para ° efeit?qM :pa,"�'

li li· (I "
. O Doutor clovis". Ayres", Gama, tle Jesús, uma parte e a' outra �spéciEl algJlm,a, <lue,rem legitimar gámento dA talÇ�, judici<iria. Art.;-,
Juiz de Di�eito' da' Comar�J de com Antônio Po�tes J�nior; ao sua' posse, nos' têrmos do art. '650, �o� as C9Pi�� !!Xigidti�or 'i�i'. '�.

,

.

Com à 'q�inta rodada, dis- tium" jogarau na manhã, de Tijucas� �o Es:�a�o de Santa Ca- N,orte� e�trema ..co_rn,a Praia nu-y do Códíg� Ci�Ú:.' re�-uerendo por Têrmos, E., Defe;rimentQ .. Sôôbrs ",

pi'itadá: sábadit e" domingó, sábado, .. fazendo a prelimi- tarina, na, fprma da lei, etc. ' ma extensão 1e 159 metros e daí isso, a designaç�o dI> dia, hora e uma �Btam�ilha e.stEld��i',-ole ,'o ''_'. �

p'��s�'i��'!� O 'Qámpéonato da nar. Venceu muito bem o Fâ� saber .. a todos quanto. pos- n�ma linha reta em dire'ç-ão :ti'or., local, para a justificaçjio_eidgida Cr$ 2,00 e d·uas .t�xas de Saú��."
Segunda Divisão' de Amado- Honze'\ flamenguista, pela sa interessar o.presente edital de te-S'uÍ' confr�nta �om terras de .pelo ,art. 451 do Código. dIe. pr'o- li�-se: 'T;5ucas" '20 d� març,O ./ct":'
r�s�"i)*ómovido péla Federa- CQntagem de 3 x O. " ci!ação, com o prazo de trinta FlorêIlcio Ludoví�o 'de Melo, nu_- ,

ces'à:; Civil, �a qual'deverão ser 1i51, PP.' (a) João: Rod,rigue� �,
çã'o', Ç��à!jheilsé de �uteboL AMERICA X TREZE I,�i!ls,,"'Virem ou, dêle conhecimen- ma. exte��ãp' de, ;sci' metros. D,esse ' inquiridas as teste.munh!(s J.oão A.raújo:. Em a dita :l?etição :l1.�
ATLANTICO X BANGU ''l)S conjuntos do Treze dê to t.iverem, qu� por parte d,é João ponto PI1�te uma outra linha reta Carlos' Abra,han e.Fra�cisco' Ze- exarad9.,? seguint� desPlú:l;.'o: .D,-:: ;'>1
I�iciando' a rodada, de- Maio e do America, ambos Adi'i'a'llo Pereira e

I
s/mulher� lhe e.u(dl�eção 'Oeste-Leste, co�fron- ferino' Stein, domiçiliadas e re, signe'se'-data para a. j�stifi��jia.., ,

fro�ia�am:s�; s�bado â tar- com 3 pontos. perdidos, en- foi girigida a, petição do teor se- taJ;ldo com o(mes'mo "Fló;êncio sidentes "ilO lugár Perequê, desta préyia, e ;faça'se, as nec,essárin!ol.�.

de, 'os"quadros-ilo Atlântico, cerraram a rodada, efetuan- 'gúint�:- "�:Kmo. Sr. D� Juiz d7 LU,dovino de .Melo, numa ��n- Comarca e qüe,co.mparecerão in- intimações. Sijuc�s! 21-3-51. (ao)
lider absoluto, e do Bangú, do uma boa'disputa! O re� D�rElito da., 'Coma::ca. -1'011'0, Ad.ria-· são, de },� metros. e, em seguida, d�pendentemente' de intfn�_ação. Clovis Ayres Gam�! Juiz de D"Í:­
eampeã� dQ torneio-início. sultado foi um empate de no Pere�!,a e sua mulher .Maria outra� linh� reta em direção Sul. Requerem,:;llnda, depois de feita rei to. Feit� a just1fic!lçãó foi exâ�.
Demonstrando possuir- um 1:x: 1. Mada�ena _d� Conceição, b,rasilei- N0:t:'te, com 85 metros de exten- a justificação, a citação p�ssoal rado o seg.pinte desp,ilchõ: Fa- ..

bom �9rijunto o Atlânticô CLASSIFlCAÇÃO, . ros, la:v.radóres, domiciliados e re- são, que confronta com o dito dos atua-i� confrontantes Clarinha çam-se as'citações requeridas na.. _

não teve grande dificuldade 10 lugar - Atlântico, s.em sidentes no lugar Perequê, do Flo.rêncio Ludovíp,o de .Meio, at( ,Maria de Jesús, Antôn,io Ponte� -inicial. (�Tij�cas, f 12-9-1951. (�).
em superar seu antagonista pontos perdidos; 20 lugar - município de Pôrto Belo,' desta alcançar'novamente a Praia,-p<l!'- Júnior e 'Florêncio Ludovino de Clovis Ayres GalPa, Juiz de pj­
pela

t

dilatada contagem de Flamengo e Caixa Economi- I
Comarca, por seu procurador a- tindo nov� linha'. reta, com 44 Melo, do repreSt;llltante �o Minis- reÍto, E para que chegue ao c,,-'

,5 x O" mante'ndo assim, a li- cal- com 1 p. p.; 30 lugar - I baixo assinado, advogãdo inscri- metros de extensão, até encon- tério PÚbÚco, e o curádor qu� for nlÍecimento de to<i(o� lliandou. ex':·'
derança e a invencibilidade. Hercilio Luz e Postal Te_,lto na' O. A.' B., secç�? dêste·Es- trar o caminho pJblico par� à .nomeado aos interessados ausen- pedir o presente edital que serw___

J POSTAL X GU,ARUJÁ legrafico, com 2 p.. p.; 40 I tado, com escritório na sede da Pr.aia; ao,. LeA;te,. faz'divisa com tes, por precatória, o Serviço do afixado na sede .dêste .. Juizo, n.. · '

,Encerrando a tarde de sá- lugar _:: Guarujá, América',é' ! com�rca de São José, deste� Es-. o caminho públic,o da Praia, nu- Patrim�ni'o da 'União,. na pes�ôa lugar do, costuhle e publicado]la. ,

'bado, apreciamos o:encon- Trez� de Majo, com 4. P" p.; I
tado, vem, propor a p.resente 'ação ma _extensão qe 935 metros. 2° P. do seu representante legal, em forma d.a lei. pado e passado nes-

1;1'.0 entre as equipes do Pos.. 5° lugar -'- TAC e -Irfs; com I
de us�capião, na qual se propõe Que, exi'Stem diversas be'nfeito- Florianópolis e; por edital com ta cidade de Tijucas, a08 trell8>

tal TelegráfiC,o e .Guarujá. 5_. p'.p.; 60 lugar - Delefaz ,provar 'oseguinte: 1� P. Que, há rias, nesse terreno, inclus.ive, prazo de trinta dIas, os interes- dias do mês de set�mbro do an& �.

-

Boa," disputa, vencendo ,0 e Bangú com 6 p. p. '...:, mais de trinta anos, por sí e seus tJ:�s casas de madeira, cobertás sados ausentes e desconhecidos, de mil ��vecentos _E:) c.incoen,ta e-

Postal peÍa contagem de' ,J?ROXIMA RODADA" antecessores os Suplicantes, vem de telhas.- 3° P. Que, a posse dos todos para aco_!11panharem os ter- um, Eu, (a) Gê,rcy dos �nj03, ila-, . ..J

'2 x O firmando-se assim no Sáhado - Hercilio Luz I possuinq,o, como seus, contínua, !Suplic,antes, nasceu,' de uma par- mos da presente, ação dIe' usoca- crivão', o. dactilogr�ei, con:f�rí �, '

3Ó'_'po�to ao lado do He.rcilio )( TAC e Delefaz. x Caixa 11
mansa e pacíficamente, sem in- te do imóvel, por êompra f�ita �e pião, depois de termi�ado' ri pra- subscrev�. (li) Clovis'Ayres Gama,

'Luz. E.conomi-ca. terrupção nem oposiçã9, o se- Antônio Casemiro �Bittencou�t, zo �·os editais, nos têrmos do árt. Juiz de Direito, Está conforme ..'

FLAMENGO x· IRIs '
.

D_9mingo Flamengo ,x ,guinté imóvel: Um terreno, 'sito conforme faz certo a escritura 455 do C. P. C., por meio do qual origi'nal, sôbre o qual me repor'lO!-' ,

O Flamengo, vice-lideI' e Bangú e Atlântico x-Treze ni lugar. Pereqúê, do município anexá' (d�c. 2), e o resta�te per- deverá ser reconhecido e deda- e dou fé. Tijucas, 13-9:51. O .�..:.:-,
'O Iris, vice-campeão do. "ini- ! d.e Maio., de Pôrto Belo, -desta Comarca, tenceu ao pai do Suplicante, A- rado o domínio dos suplicantes crivão: Gerc," dOIl ÁnjOll> .

l (. \'

/

;'

,

�ô �? l'�f,er.i.g'O imó'reÍ ��dall",,"
c!�a� ..�s, ,,�amPém;, par!! 1\0:. pr��,�. (
l.e�al" apresenta.lJl,m coptestação, i""
s�g�i�em ,a ��u�, ayé .�jnal, se.il'j"
te!lça, .sob lIS. penas �í' l,e�. l',r.� - ..

testa,!;e pr9var, Q ,,,ll!�a·dq. com _ _", ,'.

��po!m�.ll;to'�f�e����i; �Ol!l inter.s7' .

sados, testemunhas e -.;istofia__ .

/

/.

{
I Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(1 E8TADO-Quarta-feira, 19 de Setembro de 195 3

AVitNTURAS

,Vende-se
Uma casa de madeira com

6 compartiment,s. (Pintada '

.a ól�o. �

Dr,eço Cr$ 35.eOO,oo.·Ver:
e tratar à. rua 3 de Maio>

,
ti

/ ,
/ c:::

';.;;-
\.
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. i�'

on o
CO'BRAMJÁ 12"CRUZEIROS, POR UM

,

'

, r

-, QUíLO DE . C�A'RNE V'ERDE! :-
'

..oit.....e"......c®eoee.....�a......�Qf....
"

.: �.;.'.' . :' ;
'i :.lrr��ii2.��. \., <:«,

'o problema do forneci- ponsâvel ou responsáveis ontem e ontem, com o/J)reço pressão a mais êsse crime!
mento da carne verde à po- por êsse estado-de-coisas, da carne verde que lhe obri- Quem socorrerá aquela po­
pulação, cujo zacíonamento porque são êles os inimigos garam pagar os açougueiros pulação quando está sendo,'
vímos . denunciando, como do povo e, para êsses, deve daquela localidade, si não roubada e ferida nos seus

medida crímíríosa do mar- .haver, do Govêrno, medidas quisessem regressar ao lar direitos?
chante, que, por todos'· os �nérgicas' que os afastem sem o alimento - 1.2 CRU� I À Comissão Estadual de.
meios, procura sabotar a dessa caminhada inglória, ZEIROS! Preços, ora reestruturada.
ação das autsrídades que porque egoísta, f Ali, face a mais êsse ab- cabe defender o povo contra

.Floríanópolis, - 19- de Setembro de 1951 não.permitiram a májoraçijo x
' su/do,.a êsse ultrage ao aqueles que, desaforada-'

, '

do preço, continúa a causar x x consumidor, o quilo de car- mente, estão sendo os seus.

C
·

d
-

-:,»

A

b
apr:ensões. . _

O comentário acima r&fle- ue-verde está custando ape-. inimigos.

unsl eraçoes SO re a de��t��,e:rZé:::��n:i�I!�� I;��! �uaen��tt���da/:p;�� na� �2ueC�U�:�r��ldefesa da pu�a:ã�e�:�:l�:��o�e:cr:;
membros da Comissão Est�-Ipulação de Coqueiros, ante- população? Quem lhe defen- para que não venha aso.::.

C
·

b I
dual de Preços, a gravidade '

derá os direitos quando ga- fret mais com o encareci-

rlança pro ellla tndtotusqad�,déo��,ar-Peoas'fpr01n�Sst�a:�v!eal:'odcuÓr�rmeasl:: O ..�.MiUistrowt8fer �:��!��Ol�ev=�;:I�:�O�, b��: �e�!�á'��S;!:�o ��o:l���n�:
- .... sa? Quem determinará a re- cara .. ·.

.,.-

Or- Miguel de Sales Cavalca..ti ponsaveis p'01' 'êssé estado- poro'orrn.,(! ati _,
"

-

II
. ti fi � .

. -
-:-

-

de-coisas, com o desencan-

h'
•

.

GRIMPS 'analizando a obra de Pestalozzi antes da d
\.

'1" ",

b
I' IRQtOUrevolução Helvética diz: "O ponto de partida' da obra de

ear um p ano fite-esta ele- "

'

-Pestalozai consistiu na procura de riÍeios necessárfos para cid? contra o povo que já .wASHING'rÓN, 18 (U.P.)
evitar ao povo a miséria em que se- sumia. Cedo reconhe-

esta sofre�do com a sabo- - O ministro da Fazenda
'ceú que não se pode ajudar eficazmente ao pobre, sinão

tagem, racionando, repentí- do Brasil Horácio Lafer ESBOFETEOU A POBRE COSINHEIRA QUE NÃO

'quando êste pode e quer'ajudar-se a si mesmo; signífi- n�mente, ,o fornecimento
I dedicou seu último dia nes-

,

TEVE QUEM A DEFENDflSSE

cando que sua miséria material não desaparecerá enquan-
desse p,roduto, aos aç�qg.u�s '.tà capítal.e-vísítas a luga- ,.

da Capítal e do EstreIto' .' Ontem, precisamente às dido de providências da Po-
+to .subsista sua -mísérla intelectual e moral. Em outros'

'

.

,

.
/'

-

res' ínteressarites da cidade.
.termos o verdadeiro remédio constitue a educação".

Está aí, nêsse ato que re- O ministro e sua' espôsa 19 horas, à rua Conselheiro Iícia Civil, mesmo porque.. �

En' STANZ, Pestalozaí foi nomeado para organizar- p�tamos �ri�inos�, pq:que percorreram a cidade, poi� Mafra, frente à A CAPI- segundo alegaram uns, de
fere os direitos e os ínte- não o puderam fazer- desde TAL, u'a pobre mulher, que nada adeantava .".

'uma escola, mas devido a sucessos políticos 'em que a po- rê ' d I ti 'à d
,. . segundo fomos

, informados ,N)ão, queremos,' ao fazer
'pulação dê UNTER,WALD sofre numerosas baixas, fi- sse�' a CQ e 1VI ,a e,: ser1� 'que chegaram domingo pas-
� questao que cabe às autorí d

'

L f exerce a 'profissão de cosi- essa referência,' endossar o
cando na ml·se'rl"a uma 'infinidade 'de famílias'e cêrca de '.".,

- sa o, porque a er esteve \ .' .'

dades solucíonar.: e como ti t nheira, no Restaurante Mi- conceito expendído por um
cento e cineoenta crianças se. tornaram órfãs, foi criado -:""'" ..

' , ,'" con muamen e ocupado com
dos' "p'opulares, .anônímos,me�I�a prelhninar, -

resp�n- as re�iões do Banco- Mun- ra-Mar, -foí barbaramente
um asilo para o qual foi confiada a sua direção, sabílízando o verdadeIro, dial e do Fundo Monetário '�sbofêteada por' um índíví-: mas o fato' êque, àquela ho-

Infelizmente devido à incompreensões a que estão plen�or dessa in,tranquila si- .Internacíonal, bem como
duo que, após fazer-lhe san- ra - 19 .horas l - nem uma

. sujeitos os que l.utam pelo bem comum, êle é obrigado a tuaça t I d gue, se dirigiu à Praça 15, I praça prestava serviéos na-

afastar-se, quando J'á se vislumbrávam os sucessos de
o que es a evan o a: com os assuntos oficiais de �

população ao quase desespê-I .

- ,

N '!t.
_ tomando uma limousine e quela movimentada zona do

,

sua -srientaçãc. ro ! ,

I
seu paIS.' a u ima sessao, rumando para o Estreito.

'

. centro da cidade, facilitan-
Dê te m d transfe .' e P , talozzt B' d f E' d d '

d
Later foi eleito presidentes o, o

.

I e"'s
. e� a OZZI para u�'g ,0: respon en o as a ver-, d C Ih

_.

d Ad
. .'

t
O fato, que repugna, por do,' 'com essa falta de poli-

,_:
onde entre outras atIvidades d1r�ge ,uma escol_!!, .prImarla tencias da Câmara Munici- 1 ? ,onse o

.

e m.mls ra- ser deshumano, foi presen- ciamento, essas cênas que
,em que aplica seus métodos de Instrução, obten�o not,

" paI, que em longo 'estudo de- i ç�o . doGBad,?cot Mubnédlalb· E�- ciado por várias pessoas que revoltam, que 'ficam sem de-
'veI rendimento. '

t. P f"
j gemo u ln am m raSI- ,

h\:: ' • .,

d' la.s tet�conhecI'mento a Poll"-. ,
. mons IOU ,ao sr. " re elto '}'" 'f' l't 'd t

se ac avam a esquma a-

Posteriormente é nOlneado P'ara reger a segunda es- M
'"

I
;.

. 'f ,i F 'elro 01 e e1 o presl en e,
I T
.,

t d 'tO'unlClpa l}ao se azer ne:.. d C Ih d Ad"
.

tr que a com a rua raJanQ. Cla, para que a en a � y'II-
.

cola da cidade instalada no castelo de Burgdorf, onde o
'

" . .' ,/. o onse Ó e mInIS' a-
N tA' f' I d t

'. ,

, ' cessarIO o enc·areclmento 'era b _

d' F d M' ·tá· I
o entan o, a cena, que ma que, a ma e COD as, e

.

vai en�ontrar a""Sociedade ci� amigos da Educação'" que d h
,. çao o un o one rio n-

f'
,

'

'd
/,
-,

h'carne ver e, o marc ante so- I

t
.

I . L f
01 rapI a, nao mereceu pe- um ser umano. '.' .

lhe concede uma subvenção de-quinhentos 'francos suissos
.

,

. ernaClOna.' a er e sua es-
, , , negou, como aconteceu do- I A

f
'

h d:
para o semestre .de inverno; destinado a que êle criasse mingo último' do mercad ;posa oram �compan a o.s

, um' instituto ed1:lcacional onde pudesse propagar mais êsse alimento:
' o

j em seu passeIO por sua fI-
·

amplar::ente seu método educacional. 'Foi àí que êle rei- T I 'd':-' t
,lha, sra. May Campos Lara,a prQce Imen o, que'

..

h
.

, iniciou a publica,ção de "Como Gertrudes ensina seus fi- che " .

d t' II que
c egou ontem do B. rasILga as ralas o a reVImen- ,

· lhos" Que escrito em forma dequinze cartas dirigidas a 't _

d' 'd \
' I'

", ,

o, que nao eIXa e ser um
, ...· GESSMER é uma exposição ampla de se seus métodos desafio à autoridade cons- 1T 'I

'

'

/·

educacilmais.
, tituida, está a merecer 0,1 e eg-l'amas

'\
Para que poss�m03 ajuizar o que sejam os métodos castigo que a lei especial

.

t" d' :...
· edecaciQnais de Pe,stalozzi transcrevemos aquí os onze cOIísigrÍa, qual seja o da r fi' 1- {1�
'1 pontos em que Mor! condensa tôda a exposição feita em prisão do responsavel, pOl�- 'Relação dos telegramas
"Como Gertrudes ensina seus filhos": '

que e já críme �abotar a retidos nesta. Estação Sede,
I - A intuição é o fundamento da ·instrução. d

.
'

merc� �rIa que se.' destina no período de 10 á.17 do corin - A linguagem deve estar unida à instrução. ao publIco consumIdor, sob, I rente't .',III - O tempo de aprender não é o tempo do juizo alegação de que ,não pode Berenhausen, Janilos Viei-é da crítica. }
,

ser vendi�a pelo me\smo pre- ra,' Finc.idade, Ne.riria Men-
r IV - 'Em cada ramo o ensinamento deve começar pe- ço·! '

_ dQs, Carlos Barbosa Roesch,
, lo ensinamento inais simples e logo. centinuar gradual- Essa a situação ;real que Licinio Gonçalves, Ariosto'
mente o desenvolvimento da criapça por meio de séries se apresenta o f?rnecimen_to I

Rosa Tei:ceira, Raulino �o-',encadeadas psicologicamente. ,I'
'

da carne verde a populaçaol sa, ,Brallho José de AgUIar,.

V - Témos 'que nos deter bastante ·temp.o em cada que vem, há dias; sofrendo Martinho Imediato Itapoan,
. pontá do ensino até 'que a criança o haja dominado. com a' sabotagem do màr- Util, Jose Silveira Rio Bran-

VI _::_ O, ensinamento deve seguir o camin,ho do de- cJtant�. co, Dinar Souza, Soco Ano-
senvólvimento infantil e não o da exposição dogmática. Contra êsse procedimen� nima, Delta Comercio' e In-

VII - A individualidade' do aluno deve ser sagradá to; que é condenavel quanto (iqstria, Dahyl de Lacerda
Jlara o educador. --:

.
_, criminoso -e,- já, o pensar Pinto, Nilri Guima�ães, Te-

VIII - Esta fina1idade principal dó ensino elem�n- em eneárecer ainda mais a resa Vileu, Artur Fischer,
tal' não consiste em fazer que a criança adq1tira conhe-

vida dos humildes, é que es- Dante de Patta, Julia Go­
cim(mtos é aptidões, sinão em desenvoher e acrescentar tamos � po�tos, para denun:" mes, Sra. Beli:Qha Capoei-
.as 'fôrças de sua inteligência. ciar às autoridades o res� ras é Marmom:'

IX - -{\.o saeer-temo8 que unir o poder.
:--

X _L: As relações entre o mestre, e o aluno sobretudo .....,;;... -.;...--""1""'----
, .0 que concerne a disciplina devem fundar-se no amor e

"'\

ser regido por êle.
.

, �IDWAI VOLTA AXI - A instrução deve estar subordinada ao fim su- R
premo dá educação. / A

Durante sua permanência em Burgdorf publicou PROPORtambém Pestalozzi' as seguintes obras: "Conce,itos reia-
- -

.

_,

-

tivos aos o�jetos os quais os legisladores suissos devem' TOQUIO, 18 (U.P.)
,

ferencioll, porém, com o te-

dirigir particularmente sua atenção:'. "InsÚuções para Um oficial de ligáção alia- nente-general James A. Van

ensinar.-a soleü';àr e lêr", "O livro das mães", e "O mes- do entre'gou aos 'comunistas, Fleet e com outros oficiais
tre de 'escola Inatural". '

, ,',

_'

:.__
-

-: -na ta;de de,' ,segunda-feira, de campo s(!)bre assuntos mi-
_�steriormente transfere-se Pestalozzi p.ara YVER- a últiÍna oferta do' general litares de importancla, re­

DON'onde ao iádo 'da 'imfelicidade de ver falecer sua es- Ridgway para o ,reinicio das 'tornando -3., Toquio ,pela, noi­
pôsa que .o acompanhara por quarenta e seis anos e de negociações de ármisticio. O te" ,A sua viagem foi clas­

ve.r se 'separárem seus melho'res colaboradores que par- proprio comandante da sificada pelo seu �rtel
ttia:q:t para difundir através dos demais cantões e-através ONU fez, nesse dia, uma ex- General como de "rotina",
<lo mundo o método pestll:lozziano, teve êle a 'felicidade cursão de· doze horas à Co- mas.-não foi negada a gravi­
de ver que seus métodos eram agora encarados como ba- réia, aO que parece sem co- dade da situação militar,
se concreta da educação. O prestígio do institilto qúe êle nexão com a quest.ão do �r- que mais se/acé!ltuou cõm a

fundara gozava agora d.,o mais sólido prestlgío. misticio.. '. crescente concentraçã() ,dos
(Continúa) " O comandante aliJldo con- comunistas no oeste.

\.

(

·R'EVOLTANTE!
f .

w' �., -..

Correu pelo Oeste catarip.�nse que, havendo p(}r'
lá um trecho de estrada ,a ser inaugurado e mais 'u:rri�
ponte, o sr. Go�ernador I?e faria, rep�esen-tar'nas s0-

lenidades, deixando de presidi-las pessoalnú;mte por
, não serem obras do' seu Govêmo .... ,'�,

A noticia, todavia, era falsa. S. 'Excia. viajou pa,..
ra o local das realizações, fazendo-se acompanhar de

-

p.ina enorme comitiva, com cerca de vinte autorida":
des e copvidados"

� Já em Joaçaba estivera S. Exa. para inaugurar
um prédio, aliás imponente, dá Associàção Comer­
cial, construido por particlllares, em terreÍl:�� doado

. Pelo Goyêrno Nerêu Ramo·s. E mais um posto de Saú­
de que nadá ficava a dever à sua �dministração�
além do ato inaugural.

.

,

O povo, sempre penetrado do espírito de cdtica,
olha 'com viva curiosidade esses atos, 'nos quais os
nomes dos verdadeiros realizadores não aparecem_
O fato é que o Govêrno Já está de 8 meses e ... nada. f

O jeito me'smo é cortejar o público com o chapé ....

alheio!
'

.

: j
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